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PLANO DE ENSINO  
Atividades Domiciliares Especiais (ADE) 

 

UNIDADE CURRICULAR:  
7935 - Literatura infantil e juvenil brasileira 
 
Carga Horária Total da UC: 75h 

Professor(a) Responsável:  
Fernando Rodrigues de Oliveira 

Contato: 
fernando.oliveira13@unifesp.br 

Ano Letivo:  2020 Semestre: 2º 

Departamentos/Disciplinas participantes: Departamento de Educação / Curso de Pedagogia 

OBJETIVOS 

1. Compreender o processo histórico de constituição da literatura infantil e juvenil brasileira como gênero 
literário e como objeto de ensino, estudo e investigação;  

2. Possibilitar a compreensão do lugar do texto literário na formação de crianças e jovens em processo 
de escolarização;  

3. Problematizar a característica multifacetada da literatura infantil e juvenil e as diferentes contribuições 
de campos de conhecimento na área das Ciências Humanas;  

4. Possibilitar aos futuros professores uma formação mais ampla sobre as relações entre literatura, leitor 
e formação escolar; e 

5. Sistematizar e discriminar modos de trabalho e de análise do texto literário, visando ao seu ensino e 
a formação do gosto leitor por parte das crianças em jovens. 
 

 
EMENTA 

História do gênero literário destinado a crianças e jovens. Características da literatura infantil e juvenil brasileira 
e sua relação com o campo da produção e dos estudos literários. Modos de ler e ensinar a literatura infantil e 
juvenil no contexto escolar. O papel formativo da literatura na constituição do sujeito e a formação do gosto 
leitor.  Princípios, conceitos, métodos e bases teóricas para o estudo, ensino e investigação da literatura infantil 
e juvenil. Principais autores, editoras e textos literários destinados às crianças e aos jovens no Brasil; Relações 
entre a literatura infantil e juvenil e o mercado editorial. A questão do cânone literário e o “pressuposto gosto” 
das crianças e jovens. Principais discursos brasileiros sobre a literatura infantil e os diferentes modos de 
compreender esse fenômeno literário.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
	
Unidade 1: Literatura infantil e juvenil e modos de compreendê-la 
1.1 A relação entre “útil e o agradável” e “função e mimese” 
1.2 Campos de conhecimento e a definição de conceitos de literatura infantil e juvenil 
 
 
Unidade 2: Literatura infantil e juvenil brasileira: aspectos históricos 
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2.1 Infância, família e sociedade  
2.2 Movimento republicano, nacionalismo e a expansão da imprensa escolar infantil 
2.3 Lobato e o efeito “fundador” da literatura infantil e juvenil brasileira 
2.4 Expansão editorial e profissionalização dos escritores 
2.5 O boom da produção editorial para crianças e jovens e sua renovação estética 
2.6 Literatura infantil e juvenil na contemporaneidade 
 
Unidade 3: Literatura infantil e juvenil e o ensino no contexto escolar  
3.1 Literatura e formação humana 
3.2 A literatura como direito  
3.3 Formação do gosto leitor 
3.4 Modos de ler e ensinar a literatura na escola 
3.5 Lugar e função do professor no ensino da literatura infantil e juvenil e formação de leitores  
 
Unidade 4: Mercado Editorial, indústria cultural e produção literária para crianças e jovens   
4.1 Editoras e a mediação de acesso ao texto literário 
4.2 Indústria cultural e comunicação de massa  
4.3 Impasses e limites na definição entre literário, paraliterário, paradidático e livro infantil 
 
Unidade 5: Leituras literárias na escola 
5.1 A questão do cânone e a preferência das crianças e dos jovens 
5.2 O letramento literário e as estratégias de leitura (e ensino) 
5.3 Modos de ler, compreender e analisar a literatura infantil e juvenil brasileira 
5.4 Literatura infantil e juvenil e a ilustração  
 
 
METODOLOGIA DE ENSINO  

• Atividades Síncronas: 
Encontros realizados por meio do Google Meet, com duração de até 2h, para explanação do conteúdo, debate 
e esclarecimento de dúvidas. A atividade será gravada e disponibilizada para os que não puderem 
acompanhar “ao vivo”.  
Os encontros síncronos serão realizados nos seguintes horários: 14h às 16h – turma do Vespertino / 19h às 
21h – Turma do Noturno.  
O cronograma dos encontros síncronos, com as datas de todo o semestre, será definido com o grupo de 
estudantes matriculados na UC.   
 
 

• Atividades Assíncronas: 
- Leitura de textos acadêmicos relativos ao conteúdo programático; 
- Realização de atividades relativas ao conteúdo programático; e 
- Discussão por meio de fórum de debate ou outras atividades de reflexão.   
 
As atividades assíncronas terão como objetivo sistematização das discussões.  
 
* Para o desenvolvimento das atividades assíncronas e disponibilização dos materiais será utilizado o 
Google Classroom.   
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AVALIAÇÃO:  

Conceito final da unidade curricular: “cumprido/não cumprido” 
 
Para atribuição do conceito “cumprido” e “não cumprido” serão consideradas a participação em pelo menos 
60% das atividades propostas e entrega do trabalho final. Esse trabalho consistirá em leitura, análise e 
problematização de um texto literário destinado ao público infantil e/ou juvenil. O trabalho final será 
detalhado nos encontros síncronos e na plataforma de disponibilização de materiais.  
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